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INTRODUÇÃO
O milho (Zea mays L.) é uma das principais culturas alimentares e forrageiras do Brasil, desempenhado papel estratégico na segurança alimentar e na economia rural (Santos et al., 2023). No semiárido, onde predomina o cultivo em sequeiro, a irregularidade das chuvas e o déficit hídrico limitam a produtividade, exigindo cultivares adaptadas às condições adversas (Araújo et al., 2025).
Programas de melhoramento buscam genótipos que combinem resistência ao déficit hídrico, florescimento precoce, elevado número de espigas e estabilidade produtiva (Aragão et al., 2025). A avaliação desses materiais deve incluir comparações diretas com cultivares comerciais, permitindo estimar ganhos reais e otimizar recomendações regionais (Feitosa et al., 2025).
No estado de Sergipe, a produção de milho ultrapassou mais de 874 mil toneladas em 2023, sendo o sertão responsável por mais de 55% desse volume (IBGE, 2023). Nessa região, a seleção de genótipos adaptados é fundamental para aumentar a segurança produtiva.
Assim, este trabalho teve por objetivo comparar o desempenho produtivo e morfológico de 15 genótipos de milho (11 experimentais e 4 comerciais) cultivados em sequeiro, visando identificar materiais promissores para programas de melhoramento e recomendação regional.
METODOLOGIA
Material genético e delineamento experimental

O experimento foi conduzido em sequeiro na Fazenda Experimental da Universidade Federal de Sergipe – Campus do Sertão, em Nossa Senhora da Glória-SE (10°12′18" S, 37°19′39" W; 294 m de altitude), no ano-safra 2021. O clima local, segundo Novais e Machado (2023), é do tipo “Tr**neb”, caracterizado como tropical seco do Nordeste do Brasil, com precipitação média anual de 506-1301 mm. Durante o período experimental, registraram-se 344 mm de precipitação acumulada e temperatura média de 23,5 °C, conforme dados da estação agrometeorológica da Embrapa Semiárido.
O delineamento foi em blocos casualizados, com duas repetições. Foram avaliados 15 genótipos de milho (Zea mays L.), sendo onze experimentais (1R2620, 3S2755, 1R2536, 1S2694, 1Q2370, 2S2697, 2R2642, 1S2722, 1P2206, 1S2728 e 1F640 PRO2) e quatro cultivares elites comerciais (BM270 PRO2, BRS 3042, BRS 3042 PRO2, SHS7930 PRO2). As parcelas continham duas linhas de 5 m, espaçadas a 0,80 m, com 0,20 m entre plantas, correspondendo a uma população de aproximadamente 62.500 plantas ha⁻¹. Os tratos culturais seguiram as recomendações técnicas para a cultura do milho, com base na análise química do solo da ária experimental. 
2.2	VARIÁVEIS AVALIADAS E ANÁLISE ESTATÍSTICA 
	As variáveis mensuradas foram: número de espiga por parcela (NEP), determinado por contagem direta; florescimento feminino (FF) e masculino (FM), expressos em dias do plantio até 50% das plantas da parcela apresentarem, respectivamente, estigma expostos e liberação de pólen; número de fileira por espiga (NFE), obtido a partir de cinco espigas por parcela; e produtividade de grãos (PG, kg ha-1), estimada pela equação proposta por Zuber (1942), considerando todas as espigas da parcela, com correção da umidade para 13%. 
Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA), por meio do teste F, e as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott (α < 0,05) utilizando o pacote AgroR (Shimizu et al., 2025). Complementarmente, foram utilizados Biplots (“Quem-Ganha-Onde” e ranking de genótipos) e o índice MGIDI (Multi-trait Genotype-Ideotype Distance Index) com intensidade de seleção de 20%, priorizando NEP, NFE e PG elevados e FF e FM reduzidos. Todas as análises foram realizadas no software R versão 4.4.3 (R Core Team, 2024), utilizando a interface RStudio.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise de variância revelou diferenças significativas entre os genótipos para a maioria das características avaliadas, confirmando a existência de variabilidade genética passível de exploração em programas de melhoramento (Tabela 1). O número de espigas por parcela (NEP) não apresentou diferenças, indicando comportamento semelhante entre materiais nesse caráter. 
Por outro lado, caracteres reprodutivos e produtivos mostraram contrastes expressivos. Nos florescimentos masculino (FM) e feminino (FF), híbridos comerciais como BM270 PRO2 e SHS7930 PRO2 destacaram-se pela precocidade, enquanto os experimentais 1S2728 e 1S2722 foram mais tardios. Entre os materiais experimentais, o genótipo 1S2694 apresentou os menores valores de FM (59,50) e FF (58,50), estatisticamente semelhantes aos híbridos comerciais precoces, evidenciando seu potencial como material adaptado a regão de estudo. Para o número de fileiras por espiga (NFE), o genótipo 1Q2370 apresentou o maior valor (19,20), contrastando com os genótipos mais tardios, que tiveram menor desempenho.  Já a produtividade de grãos (PG) variou entre 3.807,84 e 5.745,24 kg ha⁻¹, com destaque para 1R2620, 3S2755 e 1R2536, posicionados no grupo superior pelo teste de Scott-Knott. Resultados semelhantes foram relatados por Ripardo et al. (2022), que também destacaram 3S2755 e 1R2536 com alto potencial produtivo em ensaios no semiárido do Ceará, reforçando o potencial desses materiais para recomendação regional. 
Tabela 1 - Médias dos genótipos para número de espigas por parcela (NEP), florescimento masculino (FM), florescimento feminino (FF), número de fileiras por espiga (NFE) e produtividade de grãos (PG).
	Genótipos
	NEP
	FM
	FF
	NFE
	PG

	1R2620
	35,50
	a
	60,50
	a
	59,00
	c
	17,80
	a
	5745,24
	a

	3S2755
	29,50
	a
	61,50
	a
	60,50
	b
	18,00
	a
	5614,84
	a

	1R2536
	36,00
	a
	62,00
	a
	61,50
	b
	18,40
	a
	5506,37
	a

	1S2694
	30,00
	a
	59,50
	b
	58,50
	c
	18,40
	a
	5061,14
	a

	1Q2370
	37,00
	a
	61,00
	a
	61,00
	b
	19,20
	a
	4994,07
	a

	2S2697
	35,50
	a
	60,00
	a
	62,00
	a
	18,00
	a
	4964,68
	a

	2R2642
	36,00
	a
	61,00
	a
	61,50
	b
	17,60
	a
	4963,25
	a

	BM270 PRO2
	32,50
	a
	57,00
	b
	56,00
	d
	17,20
	a
	4956,31
	a

	SHS7930 PRO2
	21,00
	a
	58,00
	b
	57,00
	d
	15,20
	b
	4827,01
	a

	BRS 3042 PRO2
	34,00
	a
	58,00
	b
	58,50
	c
	15,80
	b
	4083,12
	b

	BRS 3042
	29,00
	a
	62,00
	a
	62,50
	a
	15,20
	b
	3977,02
	b

	1S2722
	39,50
	a
	62,00
	a
	63,00
	a
	13,40
	c
	3957,08
	b

	1P2206
	30,00
	a
	60,00
	a
	61,00
	b
	16,40
	b
	3955,82
	b

	1S2728
	39,50
	a
	62,50
	a
	63,50
	a
	14,60
	c
	3818,73
	b

	1F640 PRO2
	24,50
	a
	60,50
	a
	60,00
	b
	15,40
	b
	3807,84
	b

	Média 
	32,63
	60,37
	60,37
	16,71
	4682,17

	CV(%)
	16,75
	1,71
	1,21
	3,71
	12,96


NOTA: Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
O biplot “Quem-Ganha-Onde” (Figura 1A) confirmou a superioridade dos genótipos experimentais 1R2620 e 3S2755 para variáveis produtivas (NFE e PG), reforçando seu potencial de rendimento. O genótipo 1R2536 destacou-se em prolificidade (NEP). Já 1S2728 e 1S2722 estiveram associados ao ciclo mais tardio (FM e FF), o que reforça sua limitação agronômica. O ranking de desempenho geral (Figura 1B) posicionou os experimentais 1R2620 e 3S2755 como o mais produtivo, reforçando a consistência dos resultados (Adham et al., 2022).
Figura 1 - Biplots: (A) “Quem-Ganha-Onde” desempenho dos genótipos para variáveis avaliadas; (B) ranking geral de desempenho dos genótipos.
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O índice de seleção MGIDI (Figura 2) sintetizou as informações multivariadas, selecionando os genótipos 1S2694 (1,174), 1R2620 (1,270) e BM270 PRO2 (1,490) como mais próximos do ideótipo definido. Essa combinação evidencia a importância de unir alta produtividade, maior número de espigas e precocidade relativa para adaptação ao semiárido. Resultados similares foram relatados por Aragão et al. (2025), que destacaram o MGIDI como ferramenta eficiente para integr múltiplas características na seleção de milho.
Figura 2 - Índice MGIDI das cultivares elites experimentais e comerciais,
 [image: ]
NOTA: Os genótipos selecionados estão em vermelho. O círculo representa o ponto de corte mediante a intensidade de seleção de 20%.
CONCLUSÃO
	Existe genótipos experimentais com desempenho superior aos comerciais avaliados, especialmente 1R2620, 3S2755 e 1S2694, que combinam alta produtividade com equilíbrio em características morfoagronômicas. Esses materiais se configuram como promissores para recomendação regional e uso em programas de melhoramento, contribuindo para o desenvolvimento de híbridos adaptados às condições de cultivo no semiárido.
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